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I - 0BJETIVO: 

 

A disciplina investiga determinadas críticas sofridas pelo projeto empirista e 

certas expansões propostas em relação a esse projeto, especialmente aquelas 

formuladas por autores oriundos das próprias fileiras do empirismo lógico, em 

particular Otto Neurath e o Carl Hampel da maturidade. Em certos casos, as 

críticas são originais desses dois autores; em outros casos, elas dialogam com 

críticas provenientes de outras linhas filosóficas, de diferentes épocas, como 

por exemplo as de Duhem, Quine e Davidson. O que emerge desse processo 

é o projeto de um empirismo significativamente sofisticado e nuançado, que se 

afasta profundamente dos clichês comumente associados ao empirismo lógico, 

em alguns casos aproximando-se e até ultrapassando em radicalidade as 

concepções dos autores ligados à chamada “virada historiográfica”. 

 

2 - CONTEÚDO: 

 

1. As limitações das imagens dedutivas de ciência 

2. A crítica ao “teoria-centrismo” e a necessidade do salto para as 

macroteorias 

3. O empirismo e seu abismo particular: holismo e subdeterminação empírica 
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4. Centro e periferia: o colapso das dicotomias clássicas de analiticidade e 

teoricidade 

5. Sistemas em fluxo: Justificação, coerência e racionalidade científica 

6. A irrelevância do conceito de verdade na avaliação teórica e o papel dos 

valores 

 

3 – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas seguidas de seminários e discussões sobre os temas, 

problemas e textos abordados. 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 

Participação nas discussões em classe, leituras extraclasse, com fichamento e 

análise dos textos, apresentação de seminários, realização de prova. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Seminários, prova escrita. 
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